
 

CCaappeellaa  WWeesslleeyy,,  eemm  LLoonnddrreess,,  
aa  ccaatteeddrraall  ddoo  MMeettooddiissmmoo  mmuunnddiiaall  

A  Capela W esley, localizada na City Road , em Londres, bem próxima à Catedral (anglicana) de São 
P aulo, é o t emplo mais import ant e do metodismo mundial. Construída sob a supervisão diret a de João 
W esley, t eve como arquit eto George Dance e, como construtor, Samuel T ooth, um pregador leigo e 
líder de  classes  que part icipava dos t rabalhos na sociedade metodist a da “ Fundição “ . A “ Fundição” 
foi  a  primeira  propriedade  dos  metodist as  em  Londres.  Era,  como  o  nome  “ Foundery”  indica,  uma 
ant iga fundição de canhões que havia sido danificada por uma explosão, ocorrida em 1716, que ficara 
fora de uso. A propriedade foi adquirida  por João W esley pela quant ia de 115 libras est erlinas. Era t al 
o  seu est ado que foram gast as 700 libras para fazer os reparos e equipá-la para a missão. 

Com o crescimento da obra e um plano do Governo de desenvolvimento residencial do bairro de Mo- 
orfields, João W esley começou a procurar um novo local.   P ediu autorização ao Governo para cont i- 
nuar no bairro e começou a levant ar fundos. Assim foi comprado o t erreno. O lançamento da P edra 
Fundamental  da Capela W esley (passou a  ser chamada assim  depois  da mort e  de  João  W esley)  foi 
realizado no dia 21 de abril de 1777. No seu sermão foi baseado no versículo 23 de Números 23: “ Que 
coisas t em feit o Deus”. Nesse sermão, ele cont ava um pouco da história do Metodismo, “o despert a- 
mento   e  o  progresso  de um  extraordinário t rabalho  de  Deus”.  O  ponto principal,  no ent anto,  era  a 



 ênfase de W esley de que o metodismo não era uma nova religião mas a ant iga religião da Bíblia e da 
Igreja P rimit iva. 

João W esley dizia que não queria que  o Movimento Metodist a se afast asse da Igreja da Inglat erra mas 
o t emplo que seria erguido, “ no t radicional plano de uma basílica que represent ava arquit etura eclesi- 
ást ica mais t radicional, senão sacramental’, como informa Richard P . Hatzenrat er em seu livro “ W es- 
ley e o povo chamado metodist a”,  poderia fazer crer que ele  já a dmit isse uma separação no futuro, 
fato que só ocorreu  depois de sua mort e. P ara corroborar esse ponto de vista, o  fato real é que a Cape- 
la W esley nunca foi consagrada  como  um t emplo  anglicano,  ficando fora  do controle diocesano da 
Igreja Anglicana. Aliás, ao usar o t ermo “ capela” para designar o novo t emplo, e não igreja,   o  que  
havia era um certo respeito à Igreja Anglicana e não o fato de ser uma “ pequena” igreja, coisa que a 
Capela W esley nunca foi.   Nós t emos no Brasil, na Igreja do Catet e, a chamada “ Capela Histórica”, 
que, desde o princípio foi chamada de capela. No caso, apesar de suas pequenas dimensões, foi para 
manter bem firme na mente dos fiéis que o sonho era a construção de um grande t emplo, o que foi 
conseguido poucos anos depois. A capela e o t emplo do Catet e são, port anto, as duas primeiras cons- 
t ruções de nossa Igreja no Brasil. 

A Fundição (Foundery), uma antiga  fundição de 

canhões, propriedade adquirida em 1740. 
Abaixo, a Capela Wesley por volta do ano 1800. 

Vista interna do templo. O altar. 

Finalmente,  em  1º  de  novembro  de  1778,  um 
sábado  pela  manhã,  a  Capela  W esley foi  inau- 
gurada  por  João W esley.  Um jornal local  not i- 
ciou  que  os  primeiros  15  m inutos  da  fala  de 
W esley foi de crít ica às inúmeras mulheres que  
port avam  luxuosos  chapéus  na  congregação,  o  
que  cert amente  deve  t er  sido  um  exagero  do 
jornalist a.  Em  seu  Diário  naquele  dia,  W esley  
diz que  a capela “ é de bom gosto mas não luxu- 
osa e  pode abrigar mais gent e do que a  F undi-  
ção”. Uma das preocupações de W esley 

era  que  as  mult idões  que  viriam  ao  ato  pudes- 
sem  provocar  algum  distúrbio.  Felizmente,  co- 
mo ele revela no mesmo trecho, não houve ne- 
nhum  problema,  t udo  t ranscorrendo  “ em  silên- 
cio , decência e ordem”. 
 
O  sermão  foi  pregado  sobre  o  t exto  bíblico  de  
part e  da  oração  de  Salomão  na  dedicação  do 
T emplo  que  ele  const ruiu.  No culto  à  noit e  do 
mesmo  dia,  W esley  pregou  sobre  os  144.000 
fiéis  que  est avam  com  o  Cordeiro  no  Monte 
Sião (Apocalipse 7). Falando sobre os dois cul-  
t os,  W esley t ermina  a  sua  narrat iva:”  Deus  es- 
t ava  eminentemente  present e  no  meio  da  con- 
gregação”. 



 
Houve  muitos  problemas  na  const rução,  inclu- 
sive  o  furto  de  todas  as  ferramentas  dos  seus  
t rabalhadores, ficando a obra parada por alguns  
dias at é que novas fossem compradas. 
 
Os  pilares  originais  que  suport avam  a  galeria 
eram ant igos mast ros de navios, que vieram do  
est aleiro em Deptford que foram present eados a 
W esley pelo rei George III.   Só em 1891 foram 
inst alados novos pilares, em jaspe francês, pre- 
sent e  de  várias  igrejas  metodist as  de  fora  da  
Inglat erra.  Alguns  dos  pilares  ant igos  pode  ser 
vistos  no  vest íbulo  da  Capela  W esley.  Muit a 
coisa foi  mudada no  decorrer  dos  anos.  Houve 
dois grandes  incêndios, em 1780 e 1898 e, nas 
obras  de  reconstrução,  foram  mudadas  muit as  
coisas, 
 
Uma delas, foi a construção de um novo vest í- 
bulo, ent rada para o t emplo, que t em dimensões 
maiores  do  que  a  própria  largura  da  Capela.  
Esse vest íbulo é hoje, além de local de entrada, 
uma  exposição  permanente  de  lembranças  his- 
t óricas.  Durant e  a  2ª   Guerra  Mundial,  a  área  
adjacent e  à  Capela  foi  muito  bombardeada  pe- 
los alemães, especialmente num “ raid” aéreo no 
dia 29 de dezembro de 1940. 

João W esley. Outra at ração da Capela W esley é 
uma pequena capela, pedindo-se desculpas pelo  
pleonasmo,  que  é  chamada,  em  homenagem  à 
ant iga propriedade,   de   “ Foundery   Chapel”. 
Muitos dos móveis, especialmente simples ban- 
cos   de   madeira,   v ieram   da   ant iga  fundição. 
T ambém est á lá o pequeno órgão de t ubos, ma- 
nual,  que  pert encia  a  Carlos  W esley,  um  dos 
fundadores do Metodismo e not ável compositor 
sacro. 
 
Ao  lado  da  Capela W esley,  est á  o  Museu  do  
Metodismo,  edifício  onde  W esley  viveu,  que  
era  a  sede  do  Movimento.  O  Museu  cont ém 
diversos pert ences de W esley, como sua máqui- 
na  de  dar  choques,  sua  ca deira  de  estudo,  se u 
genuflexório e objetos pessoais. Também lá est á 
a Bíblia  que foi queimada no incêndio da Casa  
P astoral  de  Epworth  em  1709.  No  Museu  po- 
dem ser adquiri dos livros sobre o Metodismo e 
out ras lembranças. 
 
A Capela W esley funciona at é hoje como igreja 
regular.  Seus   cult os  são  realizados  nos  domin- 
gos às 9 h 45 m e às 11 da manhã. A comunhão, 
em cálice comum, uma t radição do Metodismo, 
é minist rada nos últ imos domingos do mês. Nas 
quart as feiras, cultos às 12 h 45 m . 

A  Capela  W esley  é,  port anto,  uma  mistura  de 
coisas  ant igas e  novas.  O púlpit o e  o gradil  de  
comunhão são originais, embora o púlpit o t ives- 
se  uma  redução  em  sua  alt ura.  A  iluminação 
elét rica foi inst alada em 1891, o primeiro órgão 
elét rico  em  1906,  que  foi  subst it uído  por  um 
maravilhoso órgão de t ubos em 1938. T ambém 
mais recent es são os vit rais que ornam a Capela 
W esley,  não  só  no  alt ar  como  t ambém  em  di- 
versas   janelas   lat erais.   Os   enfeites  em  alt o- 
relevo, presentes nas bases da s galerias, cont êm 
a pomba e a serpent e e, apesar de diversos sig-  
nificados  que  t êm  sido  avent ados,  represent a  o 
Espírit o  Santo.   Uma  outra  inovação é a  belís-  
sima pia bat ismal (não confundir com bat ist ério , 
que  é coisa de quem bat iza por imersão, o que  
não é o caso dos metodist as aut ênt icos), que foi 
oferecida  pelo  Rev.  John  Flet cher,  justamente 
aquele  que seria o  sucessor de W esley na li de-  
rança do Metodismo mas que morreu ant es. 

Nas fotos e desenhos aqui reproduzidos pode-se 
t er uma idéia bem clara do que é a Capela W es- 
ley. P ara os metodistas que, por qualquer razão, 
forem  a  Londres,  a  visit a  à  Capela  W esley,  ao 
Museu do Metodismo e ao local onde se sit uava 
a  casa  da  reunião  da  experiência  do  coração 
aquecido,  na  Rua  Aldersgat e,  próxima  de  City 
Road, é imperdível uma visit a. O acesso é mui- 
t o  facilit ado pelo met rô ou por ônibus de diver- 
sas linhas. 
 
(Texto e l eg endas d e Jo ão W esl ey Do rn ell as ) 
 
 
 
 
VEJ A, A SE GUIR, OUTR AS FOT OS REL AT IVAS À C APE - 
LA WE SLE Y. 

Há  diversos  monumentos  e  homenagens  aos 
heróis do Metodismo na Capela W esley. Alguns  
dos vit rais homenageiam alguns deles, o  princi- 
pal  dos  quais  é  o   da  experiência  religiosa  de 



 OUTRAS IMAGENS DA CAPELA A cap elaq Fo und ery e o órgã o de Car los Wesl ey 

Um do s vitrai s da Cap ela Wesl ey 

O interior da  Capela Wesl ey vis to do altar . Na gal eria, o 
Magn ífi co ór gão d e tu bos in stalad o em 1938. 

O an tigo pú lpit o da “Found er y” , hoj e no Mu seu Metodista 



 

Outra visão d o alta r. Abaixo, a casa d e Wesl ey, onde hoj e está 
o Mu seu  Metodista. 

Abaixo, u ma das  sala s do Mus eu Metod ista , apar ecend o a 
batina (b eca ) de João  Wesl ye, sua  cad eira  d e l ei tura  e s eu  qua - 
dro mais fa moso, pintad o por  Fran k O. Sa lisbu ry. 



 

A está tua d e João Wesl ey  d efron te da Ca pela . 
 
Abaixo, foto a mpla d o int er ior do  templo. 

O túmulo d e Wesl ey, nu m b elo j ardim situad o nos fundos 
da.propri edad e. Os seu s r esto s morta is fo ra m d epois  
transf erid os par a a Catedral de Wes tminst er 


